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			Prefácio

			Todas as ciências, todos os sentimentos e pensamentos, enfim, tudo o que existe no Planeta Terra e nos seres humanos, não consiste em visualizar tudo pronto e definido. Temos de edificar e solidificar cada conhecimento, obtendo compreensão da realidade. Esta aprendizagem está intimamente unida à compreensão do significado. Portanto, várias situações nos ajudam a pensar sobre a solução e o conteúdo. Assim, levantaremos hipóteses sobre as nossas convicções, ações e mais chances e probabilidades teremos de avançar em nosso conhecimento, antes do Sol se pôr (desencarne).

			Introdução

			Nas formações do Universo tradicionais, a cosmogênese, o Elemento Água constitui um dos cinco Elementos da Natureza (Água, Fogo, Ar, Terra e Éter) na vida do ser humano.

			O Elemento Água é também um dos símbolos da evolução juntamente com os outros elementos. Representa o primeiro princípio na segunda transformação da contração da fertilização e, para melhor compreensão, é o primeiro princípio da união do espermatozoide com o óvulo, resultando na segunda transformação da contração da fertilização na gestação.

			O mesmo acontece com a gestação no Reino Animal, com a germinação, no Reino Vegetal, e com a formação, no Reino Mineral. 

			O Elemento Água é considerado, na designação histórica, um corpo composto resultante da combinação de dois volumes: um de Hidrogênio com um volume de Oxigênio, a fórmula H2O.

			A água existe na atmosfera no estado gasoso, nas nuvens.

			A água pura é incolor, inodora, e sem sabor. Essa substância líquida corresponde a 3/4 do globo terrestre.

			A pressão da água aumenta com o aquecimento e, ao alcançar a fervura – ponto de ebulição (100º Celsius) –, passa para o estado gasoso e pode ser usada na indústria farmacêutica e nas magias.

			A água solidificada é o gelo, a 0o Celsius, usado também na indústria farmacêutica e nas magias.

			Segundo as religiões e culturas tradicionais, o Elemento Água: 

			* Corresponde à fonte de vida perfeita e pura, na qual a Energia Divina se comunica com os seres terrenos.

			* Corresponde ao meio de purificação simbolizado pela fecundidade, como bênção para a vida humana no veículo da força Divina, que purifica, sacia, refresca e cura.

			* Corresponde ao centro de regeneração no nascer e do renascer na vida na graça da santificação Divina, que está associada ao uso do ritual da água (batismo, banhos, remédios etc.).

			* O princípio primeiro das coisas, segundo Thales e outros filósofos antigos.

			No Hinduísmo é o Apas, o um indivisível, o primeiro princípio da segunda transformação (metamorfose). Expressa o fluido contido no espaço infinito da criação.

			Simbolizado no antigo Egito por Kneph, o deus não revelado, representado pela serpente (emblema da eternidade) circundando um jarro d’água.

			No Hemisfério Sul a água é a Corrente Cósmica do Ponto Cardeal Oeste.

			Assim as perguntas surgem em relação ao ser humano, nos afazeres diários: 

			* Como funciona?

			* Para que serve? 

			* O que nos acrescenta a água, para evoluir sem estresse nas situações diárias?

			A partir dessas informações científicas e religiosas, fui em busca de novos conhecimentos. 

			Assim encontrei e obtive outras informações transmitidas oralmente e escritas nos livros da autoria do falecido Sr. Matta e Silva, indicando referências sobre as obras: A Ciência hindu-yogue da respiração, de Ramacharaca; Swaramadra, da Editora Pensamento (1950); El Arqueometro, de Saint Yves D’Alveydre; Las Fuerzas Sutiles de La Naturaleza, de M. A. Rama Prasad.

			E desses vieram outros livros pesquisados e vivenciados, resultando no livro: A Ciência Ocultada do Elemento Água .

			A Ciência Ocultada do Elemento Água — Nível ١

			1.º Capítulo

			O que são as Correntes Cósmicas?

			Chegamos nesta Era com uma nova visão da vida e do Universo, fluindo forças conhecidas e desconhecidas ao mesmo tempo, e as provas são evidentes nos dias de hoje.

			O que está acontecendo é que não sabemos como lidar, pois falta conhecimento de como funcionam essas forças, principalmente em relação aos vários estados físicos da água: sólido, líquido e gasoso.

			Constantemente falamos sobre a água, mas nem a percebemos nas frases típicas faladas no cotidiano. Dessa maneira, decretamos estados de sensações nossos e dos outros sem avaliar as consequências do que se fala. Depois, não se sabe o porquê das complicações no decorrer da vida.

			Observe as frases abaixo e tire suas próprias conclusões:

			– “Pescar em águas turvas.” (tirar partido, lucro, de situação confusa)

			– “Águas mornas.” (meias medidas)

			– “Águas passadas.” (fatos passados) 

			– “Deitar água na fervura.” (aplacar contendas, confusões, brigas)

			– “Ir por água abaixo.” Ou “As águas vão rolar.” (empresa ou negócio com fim desastroso, ruína)

			– “As águas vão rolar.” (encher a cara, embriagar-se)

			– “Só se via céu e água.” (chuva torrencial, tempestade)

			– “Cresce a água na boca”, “Dando água na boca”, “Estou com água na boca.” (salivação, despertar de vontade)

			– “Navegar entre duas águas.” (flutuar entre dois partidos)

			– “Levar água ao bico.” (ter intenção reservada)

			– “Estar como peixe na água.” (estar à vontade)

			– “Estar como peixe fora d’água.” (estar deslocado)

			– “Afogar-se num copo d’água”, “Fazer tempestade em copo d’água.” (prender-se à obstáculos insignificantes)

			– “Saber levar água ao seu moinho.” (manobrar para conseguir o seu fim)

			– “Tinha os olhos rasos de água.” (em vias de pranto, chorar)

			– “Verter águas.” (urinar)

			– “Alagado em água.” (suor)

			– “Diamante de primeira água.” (limpidez de pedras preciosas)

			– “Água de rosas, água de colônia, água perfumada, água de cal.” (nome de certas preparações)

			– “Águas vivas.” (marés pequenas, nos quartos crescente, minguante lunares)

			– “Água doce.” (não contém sal)

			– “Poeta de água doce.” (mau poeta)

			– “Estamos na água do couraçado inglês.” (o ponto onde navega)

			– “Água aberta.” (rombo no casco)

			– “Água pesada ou vulgar.” (composto de deutério e oxigênio D2O)

			– “Fazer água.” (receber água por aberturas acidentais, afundar)

			Essas frases descritas acima são utilizadas na atualidade, podendo ter uma conotação de bem-estar ou remetendo a transtornos melancólicos, episódios tristes, e nem percebemos. É como se fosse uma senha, deflagrando no âmbito mental uma ação física inesperada, para o bem ou mal. Na maioria das vezes não conseguimos entender a importância da água no dia a dia, nos conduzindo ao pessimismo do “Vinagre”, da queixa e do queixume.

			Então, começamos pelas perguntas, para evitar que o galo cante repetidamente sem saber conteúdo do que se está falando e no que implica nos afazeres diários.

			– Você sabe o que é a água?

			A água é uma substância líquida em seu estado natural, mas pode ser encontrada também nos estados gasoso e sólido.

			Também é encontrada: 

			* No organismo do ser humano, acarretando excesso, acúmulo ou falta de água, podendo ocasionar doenças, tais como desidratação e inchaços (retenção de líquido).

			* Na natureza, pode acarretar estiagens (secas) ou alagamentos e enchentes.

			– Você sabe o que é o vapor?

			O vapor é o estado gasoso do Elemento Água ao sofrer processo de evaporação, após a prévia fervura da água, ocasionada pelo calor do Sol ou pelo fogo, no processo da sublimação e quando passa do estado sólido (gelo) direto para o estado gasoso sem passar pelo estado líquido.

			Na natureza temos a formação de nuvens e névoas (neblina) decorrentes dos choques térmicos nas correntes térmicas frias e quentes.

			No ser humano flui o temperamento da contração emocional (turbilhão) ou satisfação de saber viver com suavidade e “jogo de cintura”.

			– Você sabe o que é o gelo?

			O gelo é a água no estado sólido. Encontramos esta formação na Natureza nas chuvas de granizo, nos icebergs, geadas (orvalho), neve etc., bem como nos aparelhos domésticos de refrigeração (geladeiras, freezers).

			Na natureza, quando há grandes desequilíbrios térmicos, nos confrontos de temperaturas diferentes ou mudanças bruscas, ocorre a formação de tempestades de granizo e nevascas.

			No comportamento do ser humano temos a pessoa fria e calculista, que parece não ter emoções diante de qualquer tipo de situação.

			Tudo isso acima descrito, por incrível que pareça, é a água ligada aos Pontos Cardeais emanando Átomos, cujo símbolo é a cruz de braços iguais, ou cruz dos elementos: Água, Fogo, Ar, Terra e Éter.

			Neste livro tratamos do Elemento Água, cuja corrente cósmica ou Ponto Cardeal é o Oeste. 

			Assim, o Planeta Terra e cada ser humano recebe sua própria força pela respiração correta e sem interferências, com os devidos conhecimentos estudados e vivenciados, vibrando na ressonância do amor e na caridade universal sem discursos. Isto é, todos sabemos como lidar, resolver, agir, falar e calar no momento exato. Ou melhor, não ficamos esperando os acontecimentos. Falta somente o despertar através do conhecimento do Elemento Água.

			Assim, nossas decisões contêm cunho firme, a eficácia e o discernimento são decorrências das nossas experiências vividas na Era da dos três CS: Competência, Capacidade e Compreensão.

			Tudo isso nos leva a querer aprender, estudar e aplicar conhecimentos em todas as atividades, a fim de melhorar nossa profissão, nosso relacionamento com o próximo sem tentar modificá-lo na sociedade, e sim nos adaptar.

			O conhecimento vivenciado do Elemento Água é a meta do Novo Milênio. Agora, não aceitamos mais a compulsão emocional de seguir pessoas que se dizem ser a fonte de todo o conhecimento, ou ir atrás da opinião das multidões, pois tudo é investigado naturalmente: o quê, o porquê, o para que serve, se traz ou não benefícios tanto para nós quanto para os outros a utilização do Elemento Água.

			“Nós, seres humanos, estamos aqui para aprender e compreender como devemos lidar com as forças que circulam na Terra, para o bem da humanidade e não para buscar o poder egoísta de querer tudo para si.”

			2.º Capítulo

			Como funciona a respiração cíclica no ser humano

			Ao nascer do Sol (horário do Instituto de Geofísica), a respiração inicia o seu ciclo por ambas as narinas, durante 24 minutos no Ponto Cardeal Centro.

			Depois passamos a respirar apenas por uma narina durante 96 minutos sendo:

			* Pela narina direita, solar, 96 minutos.

			* Pela narina esquerda, lunar, 96 minutos.

			Nesses 96 minutos temos, a cada 24 minutos, a mudança dos Pontos Cardeais na sequência: Leste, Norte, Sul e Oeste, que são as passagens dos cinco Pontos Cardeais.

			Assim temos o ciclo: 

			24 minutos é o Ponto Cardeal Centro com a respiração por ambas as narinas. + 

			96 minutos, passando pelos quatro Pontos Cardeais numa das narinas.

			120 minutos ou 2 horas.

			Existe um cálculo matemático efetuado nas fases da Lua, e podemos comprovar, quando a respiração começa solar pela narina direita e quando a respiração começa lunar pela narina esquerda, a partir da hora do nascer do Sol. O cálculo está no livro A Ciência Ocultada do Elemento Éter, Nível 1.

			Outra forma de comprovação é colocar o dedo embaixo de cada narina, para saber se a respiração é solar, lunar ou por ambas as narinas.

			Para efetuar a tabela dos horários de cada Elemento da Natureza, acrescente 24 minutos no horário do nascer do Sol. Depois, vá colocando o Ponto Cardeal de cada horário de ٢٤ em ٢٤ minutos. Dessa forma obtém-se o horário correto da passagem de cada Elemento da Natureza até chegar novamente ao horário do nascer do Sol.

			Para facilitar a compreensão dessas Correntes Cósmicas, que passam dia e noite infinitamente e observe a tabela abaixo:
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			Terminando a corrente do Ponto Cardeal Oeste, a respiração é novamente efetuada por ambas as narinas no Ponto Cardeal Centro, e assim o ciclo sucessivamente se repete.

			A passagem de uma narina para a outra é sempre realizada no Ponto Cardeal Centro, depois permanece por 96 minutos em uma só narina, e depois volta-se a respirar por ambas as narinas por 24 minutos. Depois, muda para a outra narina por 96 minutos e, após isso, o ciclo vai se repetindo.

			A respiração completa do ser humano é de 240 minutos, ou 4 horas.

			Respiração pela narina direita (Sol)

			* Permanece por 96 minutos. A resposta é duradoura e aquece o corpo, multiplicando a nossa formação celular.

			* Quando desejamos algo e temos de pedir permissão para alguém, devemos examinar se a respiração está na narina direita, pois caso esteja a resposta é Sim.

			* Se envolver tempo, a resposta demora.

			Respiração pela narina esquerda (Lua)

			* Permanece por 96 minutos. A resposta é rápida, atraente, harmoniosa e fria, imobilizando a nossa formação celular.

			* Quando desejamos algo e temos de pedir permissão para alguém, devemos examinar se a respiração está na narina esquerda, pois caso esteja a resposta é Não.

			* Se envolver tempo, a resposta é sem demora.

			Respiração por ambas as narinas (Éter)

			* Permanece por 24 minutos. Temos o equilíbrio entre a lentidão e a rapidez, entre o quente e o frio.

			* Quando desejamos inspiração, criatividade ou invenção de algo e temos de pedir permissão para alguém, devemos examinar se a respiração está por ambas as narinas, pois se estiver, a resposta é Sim.

			Para tudo isso acontecer, a primeira etapa é aprender a respirar, para então captar bons impulsos ligados aos bons pensamentos. A impureza deles, bem como o modo de falar fazem aflorar dificuldades no cotidiano da vida.

			Tais são as quantidades e as qualidades de forças distorcidas, ocasionando desânimo, desprazer, falta de metas, objetivos etc., atualmente circulantes à nossa volta, que nos induzem a perguntar:

			– Onde vamos parar?

			Aqui entramos na tristeza conflitante, levando-nos, pouco a pouco, à depressão e à angústia. Não conseguimos pensar por nós mesmos, a tristeza vai invadindo cada vez mais e sentimos necessidade de procurar alguém para nos ajudar.

			Essa ajuda, vinda de alguém competente e sábio com conhecimento e experiência sobre o que se está em busca, é excelente. Sempre pense: Tudo dando certo. Se estivermos obstinados em ideias fixas e na teimosia, insistindo de forma ilusória, “Tudo tem de dar certo”, estaremos na imposição, e nada dá certo.

			O remédio é não ter pressa. Para isso temos de respirar corretamente, como um suspiro profundo, para poder pensar, analisar, ouvir, observar opiniões sobre o assunto e situação a decidir em relação à pessoa ou pessoas. 

			Por outro lado, quando a ajuda vem de alguém com a máscara da sabedoria, no sentido de nos ajudar sem ter experiência sobre os assuntos ou sabe e quer levar vantagem sobre você, cuide-se.

			Perceba: a tristeza leva à mágoa nos tornando presa fácil. Aí começa o caminho da inveja e do pessimismo. Aos poucos vai nos prendendo na perspectiva do anseio, do que se deseja sem medir as consequências. A vida torna-se um fardo pesado, pois depende de alguém, levando cada vez mais para a inveja e o pessimismo.

			Nessa situação, as energias do Alto estão bloqueadas e as energias terrenas intrusas correm soltas na nossa vida.

			Logo, os momentos felizes vão diminuindo, a tristeza, a inveja e o pessimismo tornam-se parte de nós até estarmos totalmente envolvidos neles, e então a depressão impera, indo para a tristeza.

			Nós somos livres para decidir a nossa vida. Por isso, a respiração correta ajuda muito, e não só nos acontecimentos diários como também na saúde física, emocional e mental.

			Logo, o ideal é aprender a RESPIRAÇÃO CORRETA E COMO FUNCIONA, como descrito a seguir:

			“Nunca utilize a energia da respiração correta dos Pontos Cardeais sem antes pedir Ordem, Permissão Divina e autorização do Sr. e Sra. do Mundo Terreno, pois estamos sujeitos às dificuldades e aos sofrimentos.”

			Como respirar

			A respiração cria e mantêm vida em tudo o que existe no Planeta Terra. A respiração ideal ocorre em três tempos:

			1.º) Inspirar ou aspirar pelas narinas, preenchendo primeiro o baixo ventre, depois o abdômen e, por último, os ombros ou intercostais.

			2.º) Reter a inspiração ou aspiração e, nesse momento, imaginar o pedido ou solução e pedir “Ordem, Permissão Divina e Autorização do Sr. e Sra. do Mundo Terreno”. Depois, invocar o pedido ou solução, estendendo para todos os seres humanos que estão nesse mesmo desejo ou em busca da mesma solução.

			3.º) Ao terminar o pedido, exale o gás carbônico pelas narinas, esvaziando primeiro o baixo ventre, em segundo, o abdômen e, em terceiro, os ombros ou intercostais.

			“Devemos esperar o tempo suficiente e com programação, para sermos atendidos sem desistir.”

			OBS.: A programação consiste em escolher dia, mês e ano para atingir o objetivo e, caso não se concretize, poderá reafirmá-lo se ainda necessita de mais um tempo.

			Vamos descrever alguns tipos de respiração do Elemento Água nas situações nas quais somos envolvidos.

			1 – ESCALDA-PÉS (para retirar o cansaço, dores no corpo)

			Coloque uma bacia dentro do boxe (pode ser de plástico ou ágata), dentro da qual deverão ser colocadas sete pedras de sal grosso, e depois, espalhe um pouco de álcool comum. Entre no boxe e coloque os pés na bacia com os ingredientes, respirando de maneira profunda, como um suspiro, e vá exalando o ar devagar. Ligue o chuveiro e tome o banho normalmente, de costas para o Ponto Cardeal Oeste. Terminado o banho, vire a bacia que está com água no ralo do boxe. É um escalda pés diferente.

			Outra opção é não utilizar a bacia, mas antes de tomar o banho colocar no chão do boxe sete pedrinhas de sal grosso e depois o álcool. Não se esqueça de respirar como explicado acima.

			2 – BANHOS DE MAR (para retirar estagnação)

			Para limpar as “zicas” deve-se mergulhar ou abaixar no mar, atravessando sete ondas seguidas. Isto é, respirar profundamente, mergulhar ou abaixar, levantar e exalar a respiração retida. Novamente respirar e tornar a mergulhar ou abaixar e assim por diante.

			O ideal é fazê-lo na parte onde “dá pé”, nem é preciso mergulhar na parte funda do mar. É necessário apenas que a onda do mar passe sobre sua cabeça sete vezes.

			3 – BANHOS COM ERVAS, FRUTAS, LEGUMES (para limpeza e imantação de bons fluídos)

			Atualmente no mercado de cosméticos existe uma grande variedade de xampus, sabonetes líquidos ou em barra com os mais diversos tipos de aromas de ervas e frutas, proporcionando bem-estar e leveza. A frase típica é: “vou tomar um banho, assim, as situações melhoram”. E nada melhor que o banho refrescante. O aroma nos induz a retirar a neblina das situações, quando estão nubladas, pois respiramos corretamente ao sentir o aroma exalado.

			Ao tomar o banho diário permaneça primeiro de costas para o Ponto Cardeal Oeste, para que saiam os maus fluidos, e com os pés afastados em ângulo de 25 graus (o pé direito à frente e a posição do calcanhar do pé esquerdo ligeiramente atrás, para os destros, e o inverso, para os canhotos). 
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			Depois, de frente para o Ponto Cardeal Oeste, com os calcanhares juntos e as pontas dos pés em leque, para imantar a entrada de bons fluidos.

			Experimente esta sugestão e avalie se vale a pena. Ah! O banho é rápido, pois não há necessidade de ritual demorado.

			Segundo o engenheiro cientista Georges Lakhovsky, a água percorre 1450 metros por segundo com pensamentos e desejos do ser humano, então, cuide-se.

			3.º Capítulo

			Corrente Cósmica do Elemental do Oeste

			A Corrente Cósmica Ponto Cardeal Oeste corresponde ao Elemento Água e está associada à face Oeste da Pirâmide. Para estabelecer contato com o Elemento Água, peça “Ordem, Permissão Divina e Autorização do Sr. e da Sra. do Mundo Terreno”, e respire corretamente, imaginando:
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			* A meia-lua crescente com as pontas para cima na cor branca prateada, para você.

			* E a mesma meia-lua, para o outro ou outros, nas cores do arco-íris cintilante.

			Seguimos as cores de acordo com o comprimento de ondas com base na máquina fotográfica.

			A meia-lua é energia de saúde no vigor ou vitalidade física, para obter medicação correta com o profissional na área terapêutica medicinal, e os seres das oitavas acima auxiliam no Ponto Cardeal Oeste. 

			Assim, recebemos e atraímos tudo o que é forte e energético para nós. Isso auxilia:

			* Para obter proteção ao ser contaminado e atacado por enfermidade em qualquer tipo de circunstância do cotidiano.

			* Para equilibrar o temperamento sensível, para fluir alegria e bem-estar, resolvendo os assuntos diários sem complicações.

			* Para limpar ambientes pesados, principalmente ao ter sensação de estar na hora de “cair fora” ou “ser cuspido”.

			* Para obter esclarecimento sobre saúde no vigor ou vitalidade física.

			Os filósofos da antiga Grécia, como Pitágoras, Platão e Hipócrates, esclareceram alguns conhecimentos do Elemento Água em determinadas Ciências. Ainda há a possibilidade de haver mais conhecimentos ocultados.

			Pitágoras

			Pitágoras, na Geometria, contribuiu com a forma geométrica da meia-lua.
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			Para comprovar a forma geométrica da Corrente Cósmica do Elemento Água em nós, verifique, no 5.o capítulo deste livro, a divisão dos hemisférios e o cálculo dos dias e das horas nas Tabelas das Correntes Cósmicas do Elemento Água, nos estados do Brasil ou nos países do Hemisfério Sul. 

			Agora, coloque o espelho embaixo das narinas, respire em três tempos (como ensinado), retenha o ar e exale também em três tempos. Este procedimento vai formar um bafo no espelho e, conforme desaparece, mostra a forma geométrica da meia-lua, referente ao Ponto Cardeal Oeste.

			Caso a forma geométrica apresente-se disforme ou não apareça, o resultado é ruim. Verifique na tabela os horários do Elemento Água (no 5.o capítulo) e respire até conseguir o reequilíbrio, obtendo no espelho a formação da meia-lua perfeita. Procure estar tranquilo e sereno nesse momento, para que não haja interferências.

			Quanto mais perfeita e maior for a forma do bafo no espelho, maior é a sintonia com as Leis da Natureza do Elemento Água. Essa pesquisa fica a critério do leitor.

			Ah! Ia esquecendo: o Satélite Lua, no bafo do espelho, reflete a posição igual à que está no céu de acordo com a fase, crescente ou minguante.

			Utiliza-se o princípio das cores reproduzidas pela máquina fotográfica, pois na decomposição da luz compreende-se PITÁGORAS na Cromoterapia.

			Portanto, o Elemento Água tem a forma de meia-lua na cor prateada para você, e para os outros enviamos a mesma meia-lua, só que nas cores do arco-íris cintilante, para beneficiar a todos.

			Somente assim estamos dentro do comprimento de ondas de luz da Ciência da Física na Ótica. Fluem decisão e benefícios do Elemento Água na vida diária, pois equilibra os temperamentos alegre e triste de acordo com as situações.

			[image: ]

			Pitágoras, na Matemática, mostra a medida correta para estar na respiração do Elemento Água, que corresponde à faixa de 16 dedos abaixo das narinas. 

			Para comprovar a faixa correta de respiração da Corrente Cósmica do Elemento Água em nós (faixa de 16 dedos abaixo das narinas), verifique o 5.o capítulo deste livro, pois lá está a divisão dos Hemisférios e os cálculos dos dias e das horas nas Tabelas das Correntes Cósmicas do Elemento Água, nos estados do Brasil ou nos países do Hemisfério Sul. 

			Agora, efetue o exercício para verificar o número de dedos na sua respiração: 

			* Coloque duas vezes as duas mãos com os dedos estendidos e unidos no sentido horizontal, num total de 16 dedos de respiração pois a medida da respiração do Elemento Água começa abaixo da narina e vai até o meio dos mamilos.
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